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Ata da 9ª Sessão Especial da Assembleia Legislativa 

do Estado da Bahia, 

em 23 de março de 2017. 

 

Presidência do Senhor Deputado Bira Corôa, ad hoc. À hora marcada, na lista de 

presença, verificou-se o comparecimento dos Srs. Deputados: Antônio Henrique Júnior, Augusto 

Castro, Bira Corôa, Carlos Geilson, Fátima Nunes, José de Arimatéia, Luiz Augusto, Luiza Maia, 

Manassés, Marcelino Galo, Marcelo Nilo, Marquinho Viana e Pablo Barrozo (13). O Sr. Presidente e 

proponente da homenagem, invocando a proteção de Deus, declarou aberta a Sessão em 

comemoração aos 10 anos do Decreto 6.040, de 07 de fevereiro de 2010, que instituiu a Política 

de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais. A Mesa dos trabalhos 

foi composta pelos Srs: Fabya Reis, Secretária de Promoção da Igualdade Racial, representando o 

Governador do Estado da Bahia; Professor Aderbal Costa Filho, Doutor em Antropologia pela 

Universidade de Brasília (UnB); Taata Konmannanjy, representando as Religiões de Matrizes 

Africanas; Gilmar Silva, Defensor Público, representando o Defensor Público Geral Clériston 

Cavalcante; Cacique Tupinambá Babau, da Aldeia Serra do Padeiro, representando os Povos 

Indígenas da Bahia; Irani da Silva dos Santos, representando as Marisqueiras e Pescadores; Valdivino 

Rodrigues de Souza, representando o segmento Fundo e Fecho de Pasto; Bernadete Passivo, 

representando os Quilombolas; e Neuza Zimmermann, representando in memorian o Sr. Jorge 

Zimmermann, ex-Coordenador do Ministério do Meio Ambiente. O Sr. Presidente anunciou uma 

apresentação cultural da Comissão Estadual para a Sustentabilidade dos Povos e Comunidades 

Tradicionais (CESPCT). O Sr. Aderbal Costa Filho fez a retomada histórica do processo de luta que 

reafirmou a posição dos povos e comunidades tradicionais. Falou que alguns segmentos ainda se 

encontram na invisibilidade, silenciados por pressões econômicas, fundiárias, processos 

discriminatórios e exclusão sociopolítica. Explicou os critérios utilizados na construção e estruturação 

do Decreto 6.040 e na criação da Comissão Nacional. Dedicou o pronunciamento ao companheiro 

Jorge Zimmermann, que assumiu com ele a responsabilidade de levar adiante a construção da 

Comissão Nacional para a Sustentabilidade de Povos e Comunidades Tradicionais. Finalizou dizendo 

que direito algum foi concedido gratuitamente a um povo, e sim construído e conquistado no âmbito 

das comunidades políticas através das resistências. O Sr. Ailton Ferreira, atendendo à solicitação do 

Sr. Presidente, registrou as autoridades e representantes dos Povos e Comunidades Tradicionais 

presentes. O Sr. Presidente registrou documentos encaminhados pelos Deputados Federais Afonso 

Florence, Valmir Assunção e Robson Almeida justificando as ausências na Sessão. O Deputado Bira 

Corôa comentou o pronunciamento do Professor Aderbal Costa Filho e discorreu sobre as Reformas 

Trabalhista, aprovada no dia 22 de março último, e da Previdência, que tramita no Congresso 
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Nacional, ambas retirando direitos e conquistas dos trabalhadores brasileiros. A Sra. Rosana Moreira 

Paulo declamou uma poesia de Vitória Santa Cruz sobre o racismo. O Sr. Cacique Babau exigiu dos 

parlamentares e do Governador Rui Costa respeito à Constituição Baiana e ao Povo Indígena da 

Bahia. Solicitou ao Governo que devolva os territórios dos índios e dos quilombolas e falou sobre a 

violência que a Polícia impõe aos índios no Sul da Bahia. Encerrou afirmando que os Tupinambás 

não se submetem a ninguém nem permitirão a violação dos direitos deles. O Sr. Valdivino Rodrigues 

de Souza discorreu sobre o modo tradicional de vida do segmento Fundo e Fecho de Pasto. Explicou 

que essas comunidades só possuem essa denominação no Estado da Bahia e que somente a partir 

do Decreto 6.040 foram reconhecidas e incluídas como comunidades tradicionais. Concluiu afirmando 

que as comunidades tradicionais precisam ser amparadas pelo Estado e pelos parlamentares baianos 

com a construção de políticas públicas voltadas à realidade delas. O Sr. Taata Konmannanjy afirmou 

que o Povo de Terreiro tem um sentimento de exclusão na Assembleia Legislativa, pois não possui 

representatividade neste Parlamento. Disse que os deputados fazem o discurso da tolerância 

religiosa, mas o plenário está repleto de símbolos cristãos. Lembrou que as demais religiões não se 

sentem representadas por uma Bíblia e um crucifixo, e que a Casa do Povo deveria ter símbolos de 

todas as comunidades existentes. Solicitou ao Governador que receba as comunidades tradicionais 

e os movimentos sociais e finalizou entoando um canto tradicional. A Sra. Neuza Zimmermann falou 

da alegria e da emoção pela homenagem ao marido Jorge Zimmermann e disse que se ele estivesse 

presente solicitaria confiança, força e continuidade no desenvolvimento sustentável dos Povos e 

Comunidades Tradicionais. O Sr. Gilmar Silva falou acerca do trabalho realizado pela Defensoria 

Pública em prol das Comunidades Tradicionais e mostrou preocupação com as ameaças que os 

integrantes dessas comunidades enfrentam com os atos do atual Governo. A Sra. Bernadete Passivo 

pediu que esta Casa interceda a favor dos Quilombolas em diversas questões que vêm enfrentando, 

como os problemas gerados pela proximidade da colônia penal e a possibilidade da transferência do 

lixão para os arredores da comunidade. A Sra. Fabya Reis disse que registrou as reivindicações dos 

representantes dos povos e das comunidades tradicionais presentes e comprometeu-se a encaminhá-

las ao Governador Rui Costa. Falou que o Estado da Bahia está atento e deseja reparar as dívidas 

históricas com os povos e comunidades tradicionais e seguir avançando em direção a novas 

conquistas. O Sr. Presidente anunciou uma homenagem em reconhecimento às contribuições em prol 

dos povos e comunidades tradicionais: o Professor Aderbal Costa Filho recebeu uma placa simbólica 

da Secretária Fabya Reis e a Sra. Neuza Zimmermann, in memorian do Sr. Jorge Zimmermann, 

recebeu a honraria da Deputada Fátima Nunes. O Sr. Presidente, em nome do Poder Legislativo da 

Bahia, agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a Sessão. 
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